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E5D. CA LIXEIMNMO 
| FALLECEU 

Seu pae, mãe e tio, abaixo assignados, pedem a 

todos os cidadãos e cidadonas, d'esta villa, a especial 

fineza de hoje, pelas 14 horas do dia, acompanharem o 
cadaver d'este querido filho e sobrinho, de casa,sita ao 

Largo Coimbrão ao cemintendes. Favor este que desde 

já nos desconfessamos muito ingratos. 

á 

Barcellos, 383 de Dezembro de 1919 

Pac BARROSO 
Mãe— F. SOIZA 
Tio—"MARTINO 
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DÊE RASPÃO 

Chineca—Olá. Perricha, então já 
tão cedo na praça? 

Perricha—O:he, Ghinca, exta noi- 
te não me deixaram pregar o olho: 
etxa meia noite, veilo o creado à 
perta do. meu quarto dizer-me que 
fosse fazer um chá para o patrão; 
mas eu acordei estrêmuunhada, virei- 
me para o outro lado e preguei-me 
a dormir; porem o ereado tambem 
vinha estremunhodo e não sej conio 
diabo foi...mas o que é certo é que 
acordei á uma hora da noite e senti 
que elie ressonava mesimno à beira 
de mim,. 

Chinca—Crnuzes, canhoto;s! Eu mor- 
ria se me acantecesse nma assim. 

Perricha— Engana-se: se fosse al- 
sum ladrão ou algom assassino, é 
que a menina podia morrer de sus- 
tlo; mas desde que visse que era o 
creado da casa, embora elle viesse 
de revolver ou pistola lesengati- 
lhada, a Ghinca socegava, porque 
bem sabia que elle não a matava. 

Chinca—Tem razão. tu tambem. 
já estive a servir no Porto. U meu 
quarto era ao rez do chão; uma noi- 
te esqueceu-me a janella abrorta, E 
quer saber o que me acontecen? Quan- 
do estava no meihor do somno, senti 
que me u“banavam, conheci alanma 
Cuisa estranha a mirn...vi que es- 
tava junto de mim um homerim; as- 
sustei-me, julgando sei alsorm assas- 
sino, algum ladrão; agarreio, pren- 
di-o / nos meus braços com quanta 
forex eu linha, e elle disse-me: não 
grtes Chinea, que en sou o João, o 
marçano cà da casa. Eu então fiquei 
tranquilla, soceguei mais elle, e poz- 
se-me a contar que estava na cama 
muito inqnielo, que não podia dor- 
mir, que sabhira para a rua sem o pa- 
trão saber, que vira a janella do 
meu quarto aberta e que foi obra 

d'um momento saltar dentro, para 
me fazer-aqnella partidinha, a ver * 
sa eu me assustava, N'essa noile 
tambem não dormi nada, passamol-a 
toda em risota, Por isso, à Perricha 
tem razão: quando é um creado da 
Casa, O Marçano, o caixeiro eu o pro- 
prio prão que nos apparecem dle 
noite no quarto, a gente só se assus- 
ta emijanto os não reconhece, emquan- 
to não vê que não são alºuns inal- 
vados que nos querem fazer mal. 

Perricha— Pois é isso imesmo. Eu 
linha mais medo de vêr a patrô eu- 
trar pelo meun quarto deutro de tran- 
ca na mão, do que de todos os ma- 
chos que ha lá em casa, embora vies- 
sem bem armados, com armas das 
mais exquisitas. Mas voltemos á vac- 
Ca fria: o creado não me deixou dor- 
mir, e afinal vim a conhecer que O 
patrão não mº mandara fazer chá 
nenhum e que tambºm foi uma piá- 
da delle, que foir uma partinhi que 
me quiz pregar. 

CGhinea—En acho muita graça a 
estas piádas. É o caso (que É a gen- 
te assusta-se a principio, emqnanto 
não sabe o que é, mas depois diver- 
te-se muito até. 

Perricha—En Já lá não vou as- 
sim com os sustos; já sou tarimbei- 
ra... lenho estado em muitas ca- 
sas e em toilas me aconteciam d'es- 
sas piádas. 

Chinca — E exactamente o que a 
mim me lem acontecido. 

Perricha —i.n1 só tive um grande 
snsto n'um1 casa oude havia o pa- 
trão, tres filhos, seis eaixeiros, dois 
marçganos e a patrôi Uina noite sen- 
ti um barulho, uma grande bulha 
no corredor; à patrôa tocava com to- 
da a força no apito do patrão, a po- 
licia vejo, e .eu então abri a porta 
do quarto e presencesi que :e dizia 
que havia ladrões em casa, que os 
tinham encontrado no corredor, À po- 
licia deu “ busea, mas não encontrou 
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ninguem,. Tornei para a cama; de ma- 
uhà ergui-me, vim à loji, e diz-me 
um caixeiro: eu esta noite queria 
metler-te um susto, ia pé ante pé, 
pelo corredor, ás escuras, à: «pal- 
padelas, dei com as mãos em dois 
homens e principiei a gritur que an- 
davam ladrões em casa. Vi evtão que 
junto de mim o patrão, os filhos e os 
meus collegas grilavam todos da mes- 
ma forma que eu. Não sei como dia- 
bo appareceram todos tão depressa; 
mas não fumos capuzes de encontrar 
os ladrões; apesar da rigorosa busca 
à que se procedeu, Parece-me que 
andam almas do outro mundo cá em 
Cara. 

Chinca—Já percebou: vinham to- 
dos ao mesmo tempo para lhe fazer 
a partida e sem saberem uns dos 
outros, E a patrôa não desconfiaria 
do caso ? 

Perricha—Não; mas no dia se- 
“gainte o patrão teve uma egrande bu- 
lha com ella, por causa do upito; 
porqua ella, ainda depois de pºassada 
aquella scena, virou-se a tocar nel 
le que parecia uma fabrica « chamr 
Oos operarios Se elle não se encon- 
tra com os outros no corredor, se 
vem só, então é que ella apitava; 
pols que, como ella, ao sahir para o 
eorredor, viu toda a gente da Cusa, 
nao se assustou tanto, 

Rita -Por causa d'essos e d'ou- 
tras é que eu não quero servir casas 
onde haja menvs de dez e doze patrõss 
machos. E tambem para o que reparo 
é se a patrôa é das de pello na ven- 
ta, porque então safo-me logo, por 
vêr que a cusa não ê para piadas; e 
eu gosto de me divertir. 

Perricha—Adeus, Lhinca, não se 
assuste com as piadas, que eu tam- 
bem faço o mesmo. É ngsra as noj- 
tes são grandes, é preciso que a gen- 
te brinque com alguma coisa para 
poder atravessar a grandeza d'elles. .. 

D. Jones. 

PASSA UM ENTERRO 

Na cabeceira do feretro 
vão as Iniciaes do finado. 
— V,. F. T. Quem será ?-- 

inquire um curioso. 
—Aquillo não é o nome 

do morto é o destino ? !... 
—Hom'essa ! 
—Sim senhor, o destino. 

Vê-se bem: 
V. F. T—Vae fazer ti- 

jolo. 

COISAS QUE ARRELIAM 

A sabedoria do Zê Porre- 
tas. õ 
O queijo do Miscambilha. 
As piélas do Bayão. 
A bicycleta do Rei dos 

Bruneos. 
Os frequentadores da Casa 

Africana. 
O cantar do Domingos. 
As trez passoas da Santis- 

sima Trindade. 
A nova séde do «Centro 

Democratico», 
Os boatos dos recoveiros. 
As panotilhas do Quim 

Ka—çgaio. : 
Os assobios do Cynemato- 

grapho. 
O foguete do mesmo. 
O embandeiramento do 

Kionsque 29 de Junho. 
As gaitadas no João Can- 

dido. 
A Bicycleta com saias.
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EPIDEREET:, 

Vi-a vestida de branco, 
D'uma alvura immaculada, 
Como o sorriso tão franco 
Da sua face nevada; 
Era o seu casaco branco 
D'uma alvura immaculada. 

E ao vel-a assim cor de neve 
Ceomo uma pomba gentil, 
Meu olhar poisou, de Jeve, 
Sobre o seu meigo perfil; 
Ão vel-a assim côr de neve 
Como uma pomba gentil. 

Todos os dias, ao vel-a 
E a&o receber-lhe um olhar, 
Jnlgo estar vendo uma estrelu 
Sobre o aznl a irradiar; 
Todos os dias ao vel-a 
E ào receLer-lhe um olhar. 

D. Jones 

—— -O: 

MISSA 
Os abaixo assignados, ami- 

gos intimos do fallecido D, 

—= 

Caixeiro, mandam, boje, pe-- 
las 2 horas do dia. celebrar 
uma missa cantada, na ca- 
pella do Trompa, em suf- 
fragio da alma do extincto 
D. Caixeiro, 

Pedante 
Rei do Gesso 
Marçano. 

ic Tn 3 )3 a 
R : 7 

ANNIVERSARIOS 
O nossc iliustre amigo snr. 

João Candido, vulto proemi- 
nente do inteiro democrati-- 
co, deu á luz no dia 1 do cor- 
rente 0 seu anniversario na- 
talicio. : 
A banda dos Bombeiros, 

foi felicital-o, tocando a Vas- 
sourinha & C.º, 

* 

O dignissimo empregado 
no comwnercio, snr. Manuelzi- 
nho Coimbrão, teve a sua 
festa natalicia, cHerecendo, 
por este motivo, um launto 
jantar, nos seus amigos, no 
Grande Hotel do Parque (Mi- 
charro) conistando do seguin- 
te : : 

1.º tijela—Sôpa de repô-- 
lho (imarca Pássinhos); 2.º 
gamela—Arroz de sardinha 
(marca Barrosc); 38,º caçoi- 
la-Rabos de bucalhau, com 
sangne de morcego (marca 
Cera). : 

Sobremezas: 
- * 

Caroços de azeitona, toma- 
tr s guisados, castanhas cosi- 

— das e alfarrobas. 

Vinhos 

M rango, limonada e ca- 
pilê. _ 
No finai, os seus amigos dis- 

cursaram com muito geiti- 
nho, e o snr. Passos, agra- 
deceu com um discurso re- 
pluto de asneiras, 
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